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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1.1 Etelma Vascão, em 23-05-95, mediante a apresentação de documentação de estudos realizados no exterior solicitou, à Srª Delegada de Ensino de Ourinhos, da jurisdição da Coordenadoria de Ensino do Interior, a equivalência de estudos e autorização para matricular-se na 2ª série do 2° grau de ensino.

1.1.2 Seus estudos foram declarados equivalentes aos cumpridos no sistema estadual de ensino, em nível de conclusão de 1° grau e da 1ª série do 2° grau, para fins de prosseguimento de estudos, por Portaria da DE de Ourinhos, no DOE de 27-05-95.

1.1.3 Em 05-06-95, seu pai dirigiu-se a este Colegiado solicitando reanálise do caso, para que os estudos da aluna fossem declarados equivalentes aos de conclusão da 2ª série do 2° grau.

1.1.4 O Conselho estadual de Educação, através do Parecer CEE n° 663/95, negou provimento ao recurso interposto, considerando a aluna matriculada corretamente na série a que faz jus, na 2ª série do 2° grau.

1.1.5 Em 13-11-95, o Sr. Eglair Vascão, pai da aluna, retornou a este Colegiado solicitando reexame da decisão final, a fim de que sua filha fosse considerada.......”matriculada na 3ª série do 2° grau, em razão de já ter concluído 10 anos de estudos, restando-lhe cursar apenas essa série e o período extracurricular de preparação para o vestibular, substituindo assim os 02 anos faltantes de acordo coma legislação do ensino britânico”.

Ao justificar sua solicitação contesta o item 1.6 do Parecer CEE n° 663/95 em que a Assistência Técnica aponta que a aluna,....”após realizar seus estudos de acordo com o sistema de ensino britânico, submeteu-se apenas aos exames do GCSE, mas, para ingressar no curso superior do sistema britânico, deveria realizar mais dois anos de estudos e obter o certificado GCE, através dos exames de nível ‘A – Advanced...’”. Argumenta que esta exigência do ensino britânico permite matricular o aluno diretamente na faculdade, sem prestar o exame vestibular, o que não ocorre no sistema brasileiro.

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 Trata o presente de pedido de reestudo do Parecer CEE n° 663/95 através do qual este Conselho negou provimento ao recurso interposto pelo pai de Etelma Vascão, a fim de que a equivalência dos estudos realizados pela filha no exterior fosse declarada em nível de conclusão da 2ª série do 2° grau e ela fosse considerada matriculada na 3ª série do 2° grau.

1.2.2 A análise do presente caso, contida no Parecer CEE n° 663/95, em que o ilustre Conselheiro Pedro Salomão José Kassab aponta uma criteriosa comparação feita pela Assistência Técnica do CEE entre os estudos realizados pela aluna no exterior, em escola estruturada nos moldes do sistema de ensino britânico, aos do sistema brasileiro de ensino, não deixa margem à dúvida: a aluna cursou 10 séries no exterior:

- de setembro de 1985 a julho de 1994, frequentou o King’s College, em Madrid – espanha, onde cursou:

- em 1984 – com seis anos de idade foi matriculada no Instituto Belgrado – Buenos Aires (Argentina); -de setembro de 1985 a julho de 1994, freqüentou o king’s College, em Madrid – Espanha, onde cursou:

- setembro de 1985 a julho de 1989: o Junior 2, Junior 3, Junior 4 e Junior 5;

- 1989 a 1990 – Senior 1;

- 1990 a 1991 – Senior 2;

- 1991 a 1992 – Senior 3;

- 1992 a 1993 – Senior 4;

- 1993 a 1994 – Senior 5.

Prestou ainda os exames do GCSE – Certificado Geral de Educação Secundária – exames esses realizados após 05 anos de escola secundária.

1.2.3 Considerando que a aluna realizou dez anos de estudos no exterior, em princípio, poder-se-ia ter reconhecido a equivalência dos seus estudos em nível de conclusão de 2ª série do 2° grau. Mas, pela diferença de calendária entre os estudos do sistema britânico e o do Brasil, ela só poderia ter sido matriculada na 3ª série do 2° grau em escola com o mesmo calendário do sistema britânico, iniciando a 3ª série no 2° semestre de 1995. Ou, deveria aguardar o inicio do ano letivo de 1996 para matricular-se na 3ª série do 2° grau, em escola cujo ano letivo se iniciasse no começo do ano civil.

1.2.4 A aluna matriculou-se e cursou o 2° semestre da 2ª série do 2° grau, aliás, como ela mesma o requereu à Delegacia de Ensino.

1.2.5 Não acolher a representação do pai da aluna seria submetê-la a cursar novamente a 2ª série, o que equivale a dizer que se lhe exigiria 12 anos e meio de estudos para concluir o 2° grau.

1.2.6 Considerando que a aluna estudou 10 anos no exterior, acreditamos que se possa declarar a equivalência dos seus estudos aos de conclusão de 2ª série do 2° grau, permitindo sua matricula na 3ª série do 2° grau.

2. CONCLUSÃO
2.1 Diante do exposto e nos termos deste Parecer, acolhe-se o pedido de reconsideração do Parecer CEE n° 663/95 interposto pelo senhor Eglair Vascão.

2.2 Os estudos realizados no exterior por Etelma Vascão são declarados equivalentes aos de conclusão da 2ª série do 2° grau, podendo a aluna matricular-se na 3ª série desse grau de ensino.

2.3 Comunique-se ao responsável pela interessada ao Colégio Asa e à Delegacia de Ensino de Ourinhos.

São Paulo, 05 de dezembro de 1995.

a) Consª.  Sonia Teresinha de Souza Penin

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Segundo Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Arthur Fonseca Filho, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 31 de janeiro de 1996.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

          Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou favoravelmente com restrições.

Os Conselheiros Francisco Aparecido Cordão, Marilena Rissutto Malvezzi e André Alvino Guimarães Caetano, votaram contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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